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Título da Comunicação: Medicina da Mulher: O saber obstétrico e pediátrico na 

produção médica de Teresina (1910-1950). 

 

RESUMO: Neste artigo estuda-se a tentativa de intervenção médica sobre o corpo da 

mulher, a definição do feminino, a partir do saber médico, e a hospitalização dos partos, 

em Teresina, na primeira metade do século XX. Mostra-se que a elaboração de um saber 

médico, científico e racional, produzido nas Faculdades de Medicina, 

predominantemente por homens, serviu de aparato para o surgimento de estudos 

específicos sobre o corpo da mulher e da criança, legitimados nos campos da obstetrícia 

e da pediatria. Antigas práticas, tal como o parto doméstico, praticado exclusivamente 

por mulheres, começaram a ser criticadas em defesa tanto da saúde feminina quanto da 

infantil. O objetivo neste trabalho é, portanto, acompanhar a produção dos médicos 

piauienses em defesa da medicalização dos corpos femininos e das práticas de parto. As 

fontes documentais utilizadas foram produções médicas, incluindo teses, a Revista da 

Associação Piauiense de Medicina, bem como documentos oficiais. 

 


